
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada)

1. CANTO DE ENTRADA
(40º curso: 04.11, p. 19, faixa 9)
O Espírito do Senhor repousa sobre 
mim. / O Espírito do Senhor me esco-
lheu, me enviou.
1. Para dilatar o seu Reino entre as na-
ções, / para anunciar a Boa-Nova a seus 
pobres, / para proclamar a alegria e a 
paz: / exulto de alegria em Deus, meu 
Salvador.
2. Para dilatar o seu Reino entre as na-
ções, / consolar os corações esmagados 
pela dor; / para proclamar sua graça e 
salvação / e acolher quem sofre e chora 
sem apoio, sem consolo. 
3. Para dilatar o seu Reino entre as na-
ções, / para anunciar libertação e sal-
vação; / para anunciar seu amor e seu 
perdão, / e para celebrar sua glória entre 
os povos.

2. ACOLHIDA
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco. 
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
A ou P – No Batismo, recebemos o Espí-
rito Santo, dom do Pai e do Filho e Deus 
presente em nossa vida. Hoje, somos 
convocados pelo mesmo Espírito para 
nos reunirmos ao redor do altar da nos-
sa fé e testemunharmos, com o fervor 
de nossa prece, a sua ação sacramen-
tal na vida de nossos irmãos e irmãs. A 
Celebração da Confi rmação é, então, 
oportunidade para renovarmos o nosso 
compromisso de construirmos, juntos, 
um mundo novo, em que a indiferença e 
a miséria, o sofrimento e a morte sejam 
superados no amor de Cristo, e reine a 
justiça, a paz e a fraternidade.

4. ATO PENITENCIAL
P – O Senhor disse: “Quem dentre vós 
estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos peca-
dores e perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração.

(Pausa)
P – Senhor, que subindo ao céu nos 
presenteastes com o dom do Espírito, 
tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, que dais vida a todas as coi-
sas com o poder da vossa palavra, tende 
piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, Rei do universo e Senhor 
dos séculos, tende piedade de nós. 
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(40º Curso: 04.11, p. 22, faixa 11)
Gloria, glória, glória a Deus nos altos 
céus! / Paz na terra aos homens, bem- 
amados fi lhos seus!
1. Deus e Pai nós vos louvamos, / ado-
ramos, bendizemos. / Damos glória ao 
vosso nome, / vossos dons agradecemos. 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / unigêni-
to do Pai, / vós, de Deus Cordeiro San-
to, / nossas culpas perdoai. 
3. Vós que estais junto do Pai / como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pe-
didos, / atendei nosso clamor. 
4. Vós somente sois o Santo, / o Altís-
simo, o Senhor. / Com o Espírito Divi-
no / de Deus Pai, no esplendor.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Senhor, derramai favoravelmente sobre 
nós o vosso Espírito Santo, para que 
todos, caminhando na unidade da fé e 
robustecidos pela força do seu amor, 
cheguemos à medida da plenitude de 
Cristo. Ele, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. 
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – O Espírito do Senhor está sobre nós 
e nos envia à missão. Ouçamos.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Profeta Isaías 

(61,1-3a.6a.8b-9) – 1O espírito do Se-
nhor Deus está sobre mim, porque o 
Senhor me ungiu; enviou-me para dar 
a boa nova aos humildes, curar as fe-
ridas da alma, pregar a redenção para 
os cativos e a liberdade para os que 
estão presos; 2para proclamar o tempo 
da graça do Senhor e o dia da vingan-
ça do nosso Deus; para consolar todos 
os que choram, 3para reservar e dar 
aos que sofrem por Sião uma coroa, 
em vez de cinza, o óleo da alegria, em 
vez da afl ição, o manto do louvor, em 
vez da capa da tristeza. 6aMas vós sois 
os sacerdotes do Senhor, chamados 
Ministros de nosso Deus. 8bEu os re-
compensarei por suas obras segundo a 
verdade, e farei com eles uma aliança 
perpétua. 9Sua descendência será co-
nhecida entre as nações, e seus fi lhos 
se fi xarão no meio dos povos; quem os 
vir há de reconhecê-los como descen-
dentes abençoados por Deus.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO RESPONSORIAL
    Sl 103
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. II, p. 62)
Enviai o vosso Espírito, Senhor / e da 
terra toda a face renovai.
1Bendize, ó minha alma, ao Senhor! / 
Ó meu Deus e meu Senhor, como sois 
grande! / 2aDe majestade e esplendor 
vos revestis / e de luz vos envolveis 
como num manto.
24Quão numerosas, ó Senhor, são vos-
sas obras, / e que sabedoria em todas 
elas! / Encheu-se a terra com as vossas 
criaturas. / 35cBendize, ó minha alma, ao 
Senhor!
27Todos eles, ó Senhor, de vós esperam / 
que a seu tempo vós lhes deis o alimen-
to; / 28vós lhes dais o que comer e eles 
recolhem, / vós abris a vossa mão e eles 
se fartam.

Enfi m, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
Apóstolos, (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos que neste mun-
do viveram na vossa amizade, a fi m 
de vos louvarmos e glorifi carmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda honra e 
toda glória, por todos os séculos dos 
séculos. T – Amém.

21. PAI-NOSSO
P – O Senhor nos comunicou o seu Es-
pírito. Com a confi ança e a liberdade de 
fi lhos e fi lhas, digamos juntos:
T – Pai nosso...
(Continuar conforme o Missal Romano.)

22. CANTO DA COMUNHÃO
(42º Curso: 03.12, p. 18, faixa 9)
Todos fi caram cheios do Espírito 
Santo / e proclamavam as maravilhas 
de Deus! Aleluia!
1. Ó justos, alegrai-vos no Senhor, / aos 
retos fi ca bem glorifi cá-lo. / Dai graças 
ao Senhor ao som da harpa, / na lira de 
dez cordas celebrai-o!

2. A palavra do Senhor criou os céus / 
e o sopro de seus lábios, as estrelas. / 
Como num odre junta as águas do ocea-
no / e mantém no seu limite as grandes 
águas.
3. Adore o Senhor a terra inteira / e o 
respeitem os que habitam o universo! / 
Ele falou e toda a terra foi criada, / Ele 
ordenou e a coisas todas existiram.
4. No Senhor nós esperamos confi an-
tes, / porque ele é nosso auxílio e pro-
teção! / Por isso o nosso coração se 
alegra nele / seu santo nome é para nós 
uma esperança.

23. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
24. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Senhor, conduzi à plenitude da vossa lei 
os que cumulastes com os dons do vos-
so Espírito e fortalecestes com o Cor-
po e o Sangue do vosso Filho para que 
manifestem ao mundo a liberdade dos 
vossos fi lhos e testemunhem, com sua 
vida santa, a missão profética do vosso 
povo. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

25. AVISOS DA COMUNIDADE
26. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Deus Pai todo-poderoso, que vos 
fez seus fi lhos adotivos quando renas-
cestes da água e do Espírito Santo, vos 
abênçoe e vos conserve dignos de seu 
amor de Pai.
T – Amém.
P – Jesus Cristo, o Filho Unigênito, que 
prometeu a perene presença do Espírito 
da verdade na Igreja, vos abençoe e vos 
confi rme com sua força na profi ssão da 
verdadeira fé.
T – Amém.
P – O Espírito Santo, que acendeu o 
fogo do amor no coração dos discí-
pulos, vos abençoe e, congregados na 
unidade, vos conduza sem tropeço, às 
alegrias do reino de Deus.
T – Amém.
P – E a todos vós, aqui reunidos, 
abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo.
T – Amém.

Produção:
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3. Aos vossos fiéis que confiantes 
oram, / dai os sete dons, dai os sete 
dons. / Dai virtude e prêmio, e, no fim 
dos dias, / eterna alegria, eterna ale-
gria. / Aleluia, / aleluia! / Aleluia, / 
aleluia!

17. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P – Irmãos e irmãs, roguemos a Deus 
Pai todo-poderoso: que seja unânime a 
nossa oração, como há uma só fé, espe-
rança e caridade que procedem de seu 
Espírito Santo.
T – Enviai o vosso Espírito, Senhor.
1. Velai, Senhor, pelos que receberam 
o dom do Espírito Santo no sacramento 
da Confirmação, para que, vivendo a fé 
e praticando a caridade, deem por sua 
vida testemunho do Cristo.
2. Animai, Senhor, seus pais e padri-
nhos, para que, tendo-se responsabi-
lizado por sua fé, continuamente os 
estimulem, pela palavra e exemplo, a 
seguir os passos de Cristo.
3. Assisti, Senhor, vossa Santa Igreja, 
com o papa N., nosso (arce)bispo N. e 
todos os bispos, para que, reunida pelo 
Espírito Santo na unidade da fé e da ca-
ridade, se estenda e cresça até a vinda 
do Cristo.
4. Abençoai, Senhor, o mundo inteiro, 
para que todos que têm o mesmo Cria-
dor e Pai, se reconheçam como irmãos 
e irmãs, sem discriminação de raça ou 
nação, e procurem de coração sincero o 
Reino de Deus, que é paz e alegria no 
Espírito Santo.
P – Ó Deus, que destes o Espírito 
Santo a vossos apóstolos e quisestes 
que eles e seus sucessores o trans-
mitissem aos outros fiéis, ouvi com 
bondade a nossa oração e derramai 
nos corações de vossos filhos e filhas 
os dons que distribuístes outrora no 
início da pregação apostólica. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

 LITURGIA EUCARÍSTICA

18. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(40º Curso: 04.11, p. 23, faixa 12)
1. Bendito és Tu, ó Deus criador, / re-
vestes o mundo da mais fina flor; / res-
tauras o fraco que a Ti se confia / e junto 
aos irmãos, / em paz o envias.
Ó Deus do universo, és Pai e Senhor, / 
por tua bondade recebe o louvor! / Ó 
Deus do universo, és Pai e Senhor, / por 
tua bondade recebe o louvor!

2. Bendito és Tu, ó Deus criador, / por 
quem aprendeu o gesto de amor: / Co-
lher a fartura e ter a beleza / de ser a 
partilha dos frutos na mesa!
3. Bendito és Tu, ó Deus criador, / fe-
cundas a terra com vida e amor! / A 
quem aguardava um canto de festa, / a 
mesa promete eterna seresta!

19. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em nome 
de Cristo, possa oferecer um sacri-
fício que seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Senhor, acolhei benigno, em união 
com vosso Unigênito, estes vossos fi-
lhos marcados com sua cruz e a unção 
espiritual; oferecendo-se sempre a vós 
com o Cristo, mereçam a efusão cada 
vez mais abundante do vosso Espírito. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

20. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio do Sacramento da Crisma)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai san-
to, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso.
No Batismo nos concedeis o dom da 
nova vida, fazendo-nos participantes do 
mistério pascal de vosso Filho.
Pela imposição das mãos e a unção 
régia do crisma, nos confirmais com 
o selo do Espírito Santo, fazendo-
-nos participantes das maravilhas de 
Pentecostes.
Ungidos pelo Espírito e alimentados 
no banquete eucarístico, nós nos tor-
namos imagens do Cristo Senhor, para 
anunciar ao mundo a certeza da salva-
ção e dar, na Igreja, o testemunho da fé 
redentora.
Por isso, reunidos em assembleia fes-
tiva para celebrar os prodígios de um 
novo Pentecostes, com os Anjos e San-
tos, proclamamos a vossa glória, can-
tando (dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo…

Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fon-
te de toda santidade. Santificai, pois, 
estes dons, derramando sobre eles o 
vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizen-
do: Tomai, todos, e comei:  isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
bebei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé e do amor!
T – Todas as vezes que comemos des-
te pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa vinda!
Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o 
Cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T – O Espírito nos una num só corpo!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro; que 
ela cresça na caridade, em comunhão 
com o Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros, os diáconos e todos os ministros 
do vosso povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
Lembrai-vos também, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas que hoje vos dignastes 
confirmar com o dom do Espírito San-
to, e conservai-os sempre vem vossa 
graça.
T – Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
Lembrai-vos também, na vossa mi-
sericórdia, dos nossos irmãos e irmãs 
que adormeceram na esperança da res-
surreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face. 
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

29bcSe tirais o seu respiro, eles perecem / e 
voltam para o pó de onde vieram; / 30en-
viais o vosso espírito e renascem / e da 
terra toda a face renovais.

(Tempo de silêncio)

9. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. I, p. 49)
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Vinde, Espírito Divino, e enchei com 
vossos dons os corações dos fiéis; / e 
acendei neles o amor como um fogo 
abrasador!

10. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(4,16-22a) – Naquele tempo, 
16Jesus veio à cidade de Nazaré, 
onde se tinha criado. Conforme 
seu costume, entrou na sinagoga 
no sábado, e levantou-se para fazer 
a leitura. 17Deram-lhe o livro do 
profeta Isaías. Abrindo o livro, 
Jesus achou a passagem em que está 
escrito: 18“O Espírito do Senhor está 
sobre mim, porque ele me consagrou 
com a unção para anunciar a Boa 
Nova aos pobres; enviou-me para 
proclamar a libertação aos cativos 
e aos cegos a recuperação da vista; 
para libertar os oprimidos 19e para 
proclamar um ano da graça do 
Senhor”. 20Depois fechou o livro, 
entregou-o ao ajudante, e sentou-se. 
Todos os que estavam na sinagoga 
tinham os olhos fixos nele. 21Então 
começou a dizer-lhes: “Hoje se 
cumpriu esta passagem da Escritura 
que acabastes de ouvir”. 22Todos 
davam testemunho a seu respeito, 
admirados com as palavras cheias de 
encanto que saíam da sua boca.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

RITO DA CONFIRMAÇÃO

11. APRESENTAÇÃO DOS
      CONFIRMANDOS
(O Pároco, o Diácono ou o Catequista, 
ou alguém em nome da comunidade, 
apresenta os confirmandos ao bispo)
Pároco – Os confirmandos fiquem de 
pé.
(Dirigindo-se ao bispo que preside o 
rito.)

Pároco – Prezado N., aqui estão nossos 
irmãos que desejam receber o sacra-
mento da Crisma.
P – Muito me alegro por acolhê-los em 
nome da Igreja.

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. RENOVAÇÃO DAS
      PROMESSAS DO BATISMO
P – Queridos irmãos (dirigindo-se aos 
confirmandos, que estão de pé), no dia 
do Batismo, vossos pais e padrinhos 
prometeram em vosso nome renunciar 
a tudo aquilo que impede o seguimento 
de Cristo. Hoje, vós mesmos o fareis, 
prometendo romper com a maldade e 
seguir a Cristo no caminho do bem. Por 
isso, vos pergunto: 
P – Para viver na liberdade de filhos de 
Deus, renunciais ao pecado?
C – Renuncio.
P – Para viver como irmãos e irmãs, 
renunciais a tudo o que vos possa de-
sunir, para que o pecado não domine 
sobre vós?
C – Renuncio.
P – Para seguir Jesus Cristo, renun-
ciais ao demônio, autor e princípio do 
pecado?
C – Renuncio.
(Em seguida, o bispo prossegue:)
P – Credes em Deus, Pai todo-podero-
so, criador do céu e da terra? 
C – Creio.
P – Credes em Jesus Cristo, seu úni-
co Filho, nosso Senhor, que nasceu da 
Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, 
ressuscitou dos mortos e subiu ao céu? 
C – Creio.
P – Credes no Espírito Santo, Senhor e 
fonte de vida, que hoje, pelo sacramen-
to da Confirmação, vos é dado de modo 
especial, como aos apóstolos no dia de 
Pentecostes?
C – Creio.
P – Credes na santa Igreja Católica, na 
comunhão dos Santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição dos mortos e 
na vida eterna? 
T – Creio.
P – Esta é a nossa fé, que da Igreja re-
cebemos e sinceramente professamos, 
razão da nossa alegria em Cristo, nosso 
Senhor.
T – Amém.

14. IMPOSIÇÃO DAS MÃOS
(Neste momento, o bispo, tendo junto 
de si os presbíteros concelebrantes, de 
pé, com mãos unidas, diz para o povo:) 

P – Roguemos, irmãos e irmãs, a Deus 
Pai todo-poderoso, que derrame o Espí-
rito Santo sobre estes seus filhos e filhas 
adotivos, já renascidos no Batismo para 
a vida eterna, a fim de confirmá-los pela 
riqueza de seus dons e configurá-los 
pela sua unção ao Cristo, Filho de Deus.
(Todos rezam em silêncio.)
(O bispo e os presbíteros concelebran-
tes impõem as mãos sobre todos os con-
firmandos, mas só ele diz:)
P – Deus todo-poderoso, Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo, que, pela água e 
pelo Espírito Santo, fizestes renascer 
estes vossos servos e servas, libertan-
do-os do pecado, enviai-lhes o Espíri-
to Santo Paráclito; dai-lhes, Senhor, o 
espírito de sabedoria e inteligência, o 
espírito de conselho e fortaleza, o es-
pírito de ciência e piedade e enchei-os 
do espírito do vosso temor. Por Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.

15. UNÇÃO DO CRISMA
(Cada confirmando se aproxima, acom-
panhado de seu padrinho ou madrinha, 
e permanece de pé. O bispo unge a 
fronte do confirmando, traçando o sinal 
da cruz e dizendo:)
P – Recebe, por este sinal, o Espírito 
Santo, o dom de Deus.
C – Amém.
P – A paz esteja contigo.
C – E contigo também.

16. VENI CREATOR
(Quando o canto for entoado durante o 
rito da unção do Crisma, cuide-se para 
que não se sobreponha à ação ritual. 
Cante-se como oração da comunidade 
por cada um dos confirmandos nomea-
dos, em voz alta, pelo bispo.)
(42º Curso: 03.12, p. 32, faixa 22)
A nós descei, divina luz! / A nós descei, 
divina luz! / Em nossas almas acendei / 
o amor, o amor de Jesus! (bis)
1. Vinde, Santo Espírito, e do céu man-
dai / dessa Luz um raio, dessa Luz um 
raio. / Vinde, Pai dos pobres, doador 
dos dons, / luz dos corações, luz dos 
corações. / Grão consolador, nossa 
alma habitais / e nos consolais, e nos 
consolais. / Na fadiga, repouso, e no 
ardor, brandura / e na dor, ternura, e na 
dor, ternura.
2. Ó Luz venturosa, que vossos cla-
rões / encham os corações, encham os 
corações. / Sem vosso poder nada há 
no vivente, / nada de inocente, nada 
de inocente. / Lavai o impuro e regai o 
seco, / curai o enfermo, curai o enfer-
mo. / Dobrai a dureza, aquecei o frio, /
livrai do desvio, / livrai do desvio.


